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COMERCIALIZAÇÃO PROIBIDA POR TERCEIROS

1

F 3 2 80 0 100 50.819
28 846 0910 0130 Contribuição à Conferência Interamericana de Seguridade Social - CISS (MPS) 93.555
28 846 0910 0130 0002 Contribuição à Conferência Interamericana de Seguridade Social - CISS (MPS) - No Exterior 93.555

F 3 2 80 0 100 93.555
28 846 0910 0185 Contribuição à Comissão Latino-Americana de Aviação Civil - CLAC (MD) 4.539
28 846 0910 0185 0002 Contribuição à Comissão Latino-Americana de Aviação Civil - CLAC (MD) - No Exterior 4.539

F 3 2 80 0 100 4.539
28 846 0910 0186 Contribuição à Organização de Aviação Civil Internacional - OACI (MD) 183.391
28 846 0910 0186 0002 Contribuição à Organização de Aviação Civil Internacional - OACI (MD) - No Exterior 183.391

F 3 2 80 0 100 183.391
28 846 0910 0188 Contribuição ao Centro Internacional de Engenharia Genética e Biotecnologia - CIEGB (MCT) 56.925
28 846 0910 0188 0002 Contribuição ao Centro Internacional de Engenharia Genética e Biotecnologia - CIEGB (MCT) - No

Exterior
56.925

F 3 2 80 0 100 56.925
28 846 0910 0189 Contribuição à Faculdade Latino-Americana de Ciências Sociais - FLACSO (MCT) 19.652
28 846 0910 0189 0001 Contribuição à Faculdade Latino-Americana de Ciências Sociais - FLACSO (MCT) - Nacional 19.652

F 3 2 80 0 100 19.652
28 846 0910 0429 Contribuição à Conferência de Autoridades Audiovisuais e Cinematográficas da Ibero-América

(CAACI) (MINC)
12.836

28 846 0910 0429 0002 Contribuição à Conferência de Autoridades Audiovisuais e Cinematográficas da Ibero-América (CAACI)
(MINC) - No Exterior

12.836

F 3 2 80 0 100 12.836
28 846 0910 0647 Contribuição à Cooperação Internacional de Laboratórios Credenciados - ILAC (MDIC) 2.674
28 846 0910 0647 0002 Contribuição à Cooperação Internacional de Laboratórios Credenciados - ILAC (MDIC) - No Exterior 2.674

F 3 2 80 0 100 2.674
28 846 0910 0823 Contribuição à Associação dos Estados Ibero-Americanos para o Desenvolvimento das Bibliotecas

Nacionais dos Países da Iberoamérica - ABINIA (MINC)
12.203

28 846 0910 0823 0033 Contribuição à Associação dos Estados Ibero-Americanos para o Desenvolvimento das Bibliotecas
Nacionais dos Países da Iberoamérica - ABINIA (MINC) - No Estado do Rio de Janeiro

12.203

F 3 2 80 0 100 12.203
28 846 0910 0872 Contribuição à Organização Mundial do Comércio - OMC (MRE) 130.993
28 846 0910 0872 0002 Contribuição à Organização Mundial do Comércio - OMC (MRE) - No Exterior 130.993

F 3 2 80 0 100 130.993
28 846 0910 0982 Contribuição à Cooperação de Acreditação Interamericana - IAAC (MDIC) 1.946
28 846 0910 0982 0002 Contribuição à Cooperação de Acreditação Interamericana - IAAC (MDIC) - No Exterior 1.946

F 3 2 80 0 100 1.946
28 846 0910 0986 Contribuição ao Conselho Pan Europeu de Certificação Florestal - PEFCC (MDIC) 24.903
28 846 0910 0986 0002 Contribuição ao Conselho Pan Europeu de Certificação Florestal - PEFCC (MDIC) - No Exterior 24.903

F 3 2 80 0 100 24.903
28 846 0910 0B68 Contribuição à Comissão Internacional da Baleia - CIB (MRE) 8.947
28 846 0910 0B68 0002 Contribuição à Comissão Internacional da Baleia - CIB (MRE) - No Exterior 8.947

F 3 2 80 0 100 8.947
TOTAL - FISCAL 2.927.813
TOTAL - SEGURIDADE 0
TOTAL - GERAL 2.927.813

ÓRGÃO: 73000 - Transferências a Estados, Distrito Federal e Municípios
UNIDADE: 73101 - Recursos sob Supervisão do Ministério da Fazenda
ANEXO II Crédito Suplementar
PROGRAMA DE TRABALHO (CANCELAMENTO) Recurso de Todas as Fontes R$ 1,00
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2 11 0 Programa de Gestão e Manutenção do Ministério da Fazenda 249.817
AT I V I D A D E S

04 122 2110 8567 Auxílios Pecuniários ao Pessoal Ativo Militar dos Extintos Territórios (Lei 10.486/2002, Art.65) 249.817
04 122 2110 8567 0016 Auxílios Pecuniários ao Pessoal Ativo Militar dos Extintos Territórios (Lei 10.486/2002, Art.65) - No

Estado do Amapá
249.817

F 3 2 90 0 100 249.817
TOTAL - FISCAL 249.817
TOTAL - SEGURIDADE 0
TOTAL - GERAL 249.817

ÓRGÃO: 75000 - Refinanciamento da Dívida Pública Mobiliária Federal
UNIDADE: 75101 - Recursos sob Supervisão do Ministério da Fazenda
ANEXO II Crédito Suplementar
PROGRAMA DE TRABALHO (CANCELAMENTO) Recurso de Todas as Fontes R$ 1,00
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0907 Operações Especiais: Refinanciamento da Dívida Interna 8.000.000.000
OPERAÇÕES ESPECIAIS

28 841 0907 0365 Refinanciamento da Dívida Pública Mobiliária Federal Interna 8.000.000.000
28 841 0907 0365 0001 Refinanciamento da Dívida Pública Mobiliária Federal Interna - Nacional 8.000.000.000

F 6 0 90 0 143 8.000.000.000
TOTAL - FISCAL 8.000.000.000
TOTAL - SEGURIDADE 0
TOTAL - GERAL 8.000.000.000

DESPACHOS DA PRESIDENTA DA REPÚBLICA

MENSAGEM

No- 499, de 12 de novembro de 2013. Encaminhamento ao Senado
Federal, para apreciação, do nome do Senhor ALCIDES GASTÃO
ROSTAND PRATES, Ministro de Primeira Classe do Quadro Es-
pecial da Carreira de Diplomata do Ministério das Relações Ex-
teriores, para exercer o cargo de Embaixador do Brasil na República
da União de Myanmar.

No- 500, de 12 de novembro de 2013. Encaminhamento ao Senado
Federal, para apreciação, do nome do Senhor CESÁRIO MELAN-
TONIO NETO, Ministro de Primeira Classe da Carreira de Diplomata
do Ministério das Relações Exteriores, para exercer o cargo de Em-
baixador do Brasil na República de Cuba.

No- 501, de 12 de novembro de 2013. Encaminhamento ao Senado
Federal, para apreciação, do nome do Senhor JOÃO LUIZ DE BAR-
ROS PEREIRA PINTO, Ministro de Primeira Classe da Carreira de
Diplomata do Ministério das Relações Exteriores, para exercer o
cargo de Embaixador do Brasil na República da Guatemala.

No- 502, de 12 de novembro de 2013. Encaminhamento ao Senado
Federal, para apreciação, do nome da Senhora ELIANA ZUGAIB,
Ministra de Primeira Classe da Carreira de Diplomata do Ministério
das Relações Exteriores, para exercer o cargo de Delegada Perma-
nente do Brasil junto à Organização das Nações Unidas para a Edu-
cação, a Ciência e a Cultura (UNESCO).

No- 503, de 12 de novembro de 2013. Encaminhamento ao Senado
Federal, para apreciação, do nome do Senhor JORGE JOSÉ FRANTZ
RAMOS, Ministro de Segunda Classe da Carreira de Diplomata do
Ministério das Relações Exteriores, para exercer o cargo de Em-
baixador do Brasil na República da Albânia.

CASA CIVIL
INSTITUTO NACIONAL DE TECNOLOGIA

DA INFORMAÇÃO

DESPACHOS DO DIRETOR-PRESIDENTE
Em 11 de novembro de 2013

Entidade: AR FEBRANOR
CNPJ: 06.293.184/0001-01
Processo Nº: 00100.000290/2013-96

Nos termos do parecer exarado pela Procuradoria Federal
Especializada do ITI (fls. 39/44) RECEBO a solicitação de creden-
ciamento da Autoridade de Registro FEBRANOR, operacionalmente
vinculada à AC VALID BRASIL, com fulcro no item 2.2.2.1.2 do
DOC ICP 03, versão 4.6, de 25 de maio de 2012. Encaminhe-se o
processo à Diretoria de Auditoria, Fiscalização e Normalização.

Entidade: AR FEBRANOR
CNPJ: 06.293.184/0001-01
Processo Nº: 00100.000294/2013-74

Nos termos do parecer exarado pela Procuradoria Federal
Especializada do ITI (fls. 43/48) RECEBO a solicitação de creden-
ciamento da Autoridade de Registro FEBRANOR, operacionalmente
vinculada à AC VALID RFB, com fulcro no item 2.2.2.1.2 do DOC
ICP 03, versão 4.6, de 25 de maio de 2012. Encaminhe-se o processo
à Diretoria de Auditoria, Fiscalização e Normalização.

RENATO DA SILVEIRA MARTINI

S E C R E TA R I A - G E R A L

PORTARIA INTERMINISTERIAL No- 54,

DE 12 DE NOVEMBRO DE 2013

OS MINISTROS DE ESTADO DO DESENVOLVIMEN-

TRO AGRÁRIO, CHEFE DA SECRETARIA-GERAL DA PRE-

SIDÊNCIA DA REPÚBLICA, DA AGRICULTURA, PECUÁRIA

E ABASTECIMENTO, DO DESENVOLVIMENTO SOCIAL E

COMBATE À FOME, DO MEIO AMBIENTE, DA PESCA E

AQUICULTURA, DA SAÚDE, DA EDUCAÇÃO, DA CIÊNCIA,

TECNOLOGIA E INOVAÇÃO e DA FAZENDA, no uso da atri-

buição que lhes confere o inciso II do parágrafo único do art. 87 da

Constituição Federal, e tendo em vista o disposto no Decreto nº

7.794, de 20 de agosto de 2012, resolvem:

Art. 1º Instituir o Plano Nacional de Agroecologia e Pro-

dução Orgânica - PLANAPO - Brasil Agroecológico, destinado a

implementar programas e ações indutoras da transição agroecológica,

da produção orgânica e de base agroecológica, que contribuam para o

desenvolvimento sustentável e possibilitem a melhoria de qualidade

de vida da população, por meio da oferta e consumo de alimentos

saudáveis e do uso sustentável dos recursos naturais.

Presidência da República
.

vania.lima
Retângulo
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Art. 2º A consecução dos objetivos do PLANAPO - Brasil
Agroecológico dar-se-á por intermédio da execução das ações des-
critas no Anexo, de acordo com os seguintes eixos de atuação:

I - produção;

II - uso e conservação de recursos naturais;

III - conhecimento; e

IV - comercialização e consumo.

Art. 3º São objetivos específicos do PLANAPO - Brasil
Agroecológico:

I - ampliar e fortalecer a produção, manipulação e proces-
samento de produtos orgânicos e de base agroecológica;

II - reconhecer e valorizar o protagonismo das mulheres na
produção orgânica e de base agroecológica, fortalecendo sua au-
tonomia econômica;

III - estimular a autonomia e emancipação da juventude rural
na produção orgânica e de base agroecológica, por meio da sua
permanência e sucessão no campo;

IV - promover, ampliar e consolidar processos de acesso, uso
sustentável, gestão, manejo, recomposição e conservação dos recursos
naturais e ecossistemas em geral;

V - ampliar a capacidade de geração e socialização de co-
nhecimentos em sistemas de produção orgânicos e de base agroe-
cológica, por meio da valorização e intercâmbio do conhecimento e
cultura local e da internalização da perspectiva agroecológica nas
instituições e ambientes de ensino, pesquisa e extensão; e

VI - fortalecer e ampliar o consumo de produtos orgânicos e
de base agroecológica com ênfase nos circuitos curtos de comer-
cialização, mercados institucionais e compras governamentais.

Art. 4º São beneficiários do PLANAPO - Brasil Agroeco-
lógico, os agricultores familiares, abrangidos pela Lei nº 11.326, de
24 de julho de 2006, e não familiares, assentados da reforma agrária,
povos e comunidades tradicionais, incluindo a juventude rural, e suas
organizações, que queiram fortalecer ou modificar suas práticas para
sistemas de produção orgânicos e de base agroecológica.

Parágrafo único. São ainda beneficiários das ações do Plano os
consumidores em geral e os atendidos pelos programas de compras go-
vernamentais do governo federal, bem como as micro e pequenas agroin-
dústrias, considerando também as da agricultura urbana e periurbana.

Art. 5º O PLANAPO - Brasil Agroecológico - deverá ser
revisado e atualizado por ocasião da elaboração do Plano Plurianual.

Art. 6º A Câmara Interministerial de Agroecologia e Pro-
dução Orgânica é responsável pela articulação junto aos órgãos e
entidades do Poder Executivo Federal para implementação do PLA-
NAPO - Brasil Agroecológico, conforme previsto no inciso II, do art.
9º do Decreto nº 7.794 de 2012.

Art. 7º A Comissão Nacional de Agroecologia e Produção
Orgânica é responsável por assegurar a participação e o controle
social no acompanhamento e monitoramento das ações do PLANAPO
- Brasil Agroecológico, conforme previsto no art. 7º do Decreto nº
7.794, de 2012.

Art. 8º Esta portaria entra em vigor na data de sua publicação.

GILBERTO JOSÉ SPIER VARGAS GILBERTO CARVALHO

ANTÔNIO EUSTÁQUIO ANDRADE
PEREIRA

TEREZA HELENA GABRIELLI
BARRETO CAMPELLO

IZABELLA MÔNICA VIEIRA
TEIXEIRA

MARCELO BEZERRA CRIVELLA

ALEXANDRE PADILHA
ALOIZIO MERCADANTE

MARCO ANTONIO RAUPP
GUIDO MANTEGA

ANEXO

Institui o Plano Nacional de Agroecologia e Produção Orgânica
- PLANAPO - Brasil Agroecológico

Objetivos, metas, e iniciativas

Eixo 1 - Produção

Objetivo 1 - Ampliar e fortalecer a produção, manipulação e processamento de produtos orgânicos e de
base agroecológica, tendo como público prioritário agricultores/as familiares, assentados/as da reforma
agrária, povos e comunidades tradicionais e suas organizações econômicas, micros e pequenos em-
preendimentos rurais, cooperativas e associações, considerando, também, os da agricultura urbana e
periurbana.

Meta 1 - Ampliar o número de produtores acessando crédito de custeio e investimento adequados à
produção orgânica e base agroecológica, com fortalecimento dos mecanismos de acesso ao seguro e
preços adequados do Programa de Garantia de Preços para a Agricultura Familiar - PGPAF e Política de
Garantia de Preços Mínimos - PGPM.

Iniciativa Responsável Indicador
Meta de Execução

Fonte/
Ação Orça-

mentária
2013 2014 2015

1. Elaborar 50 planilhas modais com coeficientes
técnicos de produção para sistemas orgânicos e
de base agroecológica, que darão base à ela-
boração dos custos para financiamentos de cus-
teio e/ou investimento.

MDA Planilhas elaboradas - 25 25 Não se aplica

2. Ajustar o Pronaf Agroecologia, considerando di-
ferencial positivo a bônus de adimplência, pra-
zos e carências, juros, ATER embutida e riscos
financeiros.

MF e MDA Normativos aperfei-
çoados

1 1 1 Não se aplica

3. Implantar sistema de acompanhamento da efe-
tivação do crédito rural da agricultura familiar e
não familiar de sistemas de produção orgânica e
de base agroecológica.

MDA Sistema implantado 1 - - Não se aplica

4. Capacitar 500 técnicos ou funcionários dos agen-
tes financeiros sobre sistemas de produção or-
gânica e de base agroecológica.

MDA e MAPA Técnicos e funcio-
nários capacitados

- 250 250 Não se aplica

5. Qualificar 1200 técnicos em crédito rural para
implantação de sistemas produção orgânica e de
base agroecológica, articulado com as chamadas
de ATER.

MDA e MAPA Técnicos qualifica-
dos

- 600 600 Não se aplica

6. Desenvolver normas e instrumentos de crédito es-
pecífico para sistemas de produção orgânico e
de base agroecológica, facilitando o acesso das
mulheres e jovens.

MDA e MAPA Normas e instru-
mentos desenvolvi-
dos

1 1 1 Não se aplica

7. Incluir módulos específicos sobre igualdade de
gênero e de juventude e as linhas de financia-
mento para estes públicos, com foco na pro-
dução orgânica e de base agroecológica, nas ca-
pacitações dos técnicos ou funcionários dos
agentes financeiros.

MDA Módulos incluídos - 2 - Não se aplica

8. Capacitar 150 operadores de crédito nas linhas de
financiamento específicas para as mulheres e jo-
vens, com foco na produção orgânica e de base
agroecológica.

MDA Agentes e operado-
res capacitados

50 50 50 LOA
210W

R$ 150 mil
9. Capacitar 150 técnicos/as, lideranças e agricul-

toras sobre linhas de financiamento específicas
para as mulheres, com foco na produção or-
gânica e de base agroecológica.

MDA Técnicos/as, lideran-
ças e agricultoras
capacitados/as

50 50 50 LOA
210W

R$ 150 mil
10. Disponibilizar 5% dos recursos do Pronaf em

sistemas orgânicos e de base agroecológica, em
modalidades de custeio e investimento1.

MDA Recursos aplicados R$ 2,5 bilhões Crédito
Agrícola

11. Disponibilizar recursos para custeio e investi-
mento, com condições diferenciadas, de forma a
estimular a conversão para sistemas orgânicos
de produção e a ampliação da produção orgâ-
nica, por meio das linhas de crédito do Plano
Agrícola e Pecuário2.

M A PA Recursos aplicados R$ 4,5 bilhões Crédito
Agrícola

12. Implementar tabelas de referências de custos e
preços, com incorporação de serviços socioam-
bientais, adequada aos produtos orgânicos e de
base agroecológica no PGPAF.

MDA, CONAB e
MF

Tabelas implemen-
tadas

1 1 1 Não se aplica

13. Implementar tabelas de referências de preços di-
ferenciados e adequados aos produtos orgânicos
e de base agroecológica para incorporação na
PGPM.

MAPA, CONAB,
MF e MDA

Tabelas implemen-
tadas

1 1 1 Não se aplica

14. Criar um cadastro de entidades e organizações do
campo da agroecologia e da produção orgânica
para acesso à PNAPO.

MDA Cadastro elaborado 1 - - Não se aplica

Meta 2 - Apoiar pelo menos 30 redes voltadas à articulação e fortalecimento da produção, pro-

cessamento, certificação, e comercialização de produtos orgânicos e de base agroecológica.

Iniciativa Responsável Indicador
Meta de Execução

Fonte/
Ação Or-

çamentária
2013 2014 2015

1. Levantar as normas e realizar parcerias para in-
centivar o direcionamento dos fundos existentes
para iniciativas da sociedade civil de promoção
de agroecologia e produção orgânica.

SG/PR Parcerias reali-
zadas

1 1 1 Não se
aplica

2. Financiar 10 projetos para fomento à agroindus-
trialização, à comercialização e atividades plu-
riativas solidárias para organizações de agricul-
tores/as familiares, assentados/as da RA, PCTs,
jovens e mulheres, por meio do Programa TER-
RA FORTE.

SG/PR, BNDES,
CONAB, INCRA,
MDA e MDS

Projetos finan-
ciados

- 5 5 BNDES

- R$ 30 milhões

3. Apoiar 30 redes de agroecologia, produção or-
gânica e extrativismo, assegurando meios para fo-
mentar as dinâmicas sociais e de redes relacio-
nadas às atividades do PLANAPO, e recursos pa-
ra investimentos, por meio do Programa ECO-
F O RT E .

SG/PR, BNDES,
MDA, MMA,
MAPA, MDS,
CONAB, e EMP-
B R A PA

Redes apoiadas - 30 BNDES

- R$ 60 milhões

4. Financiar 350 projetos para fomento à agroindus-
trialização, à comercialização e atividades plu-
riativas solidárias para organizações que acessa-
ram PNAE, PAA e PGPMbio, por meio do Pro-
grama ECOFORTE.

CONAB e BN-
DES

Projetos finan-
ciados

70 140 140 BNDES

R$ 25 milhões

5. Apoiar 100 cooperativas e associações integrantes
das redes selecionadas na execução de empre-
endimentos de produção orgânica, de base agroe-
cológica e extrativista com recursos para inves-
timentos e tecnologias sociais, por meio do Pro-
grama ECOFORTE.

SG/PR, BNDES,
MDA, MMA,
MAPA, MDS,
CONAB e MTE

Empreendimen-
tos apoiados

- 50 50 BNDES e
OGU

- R$ 90 milhões

6. Garantir que pelo menos 30% dos projetos para
fomento à agroindustrialização, comercialização e
atividades pluriativas solidárias sejam para mu-
lheres.

MDA Porcentagem de
projetos finan-
ciados

30% Não se
aplica

7. Implantar 60.000 unidades de tecnologias sociais
de acesso à água para produção de alimentos (Se-
gunda Água) em unidades de produção orgânica e
de base agroecológica.

MDS Unidades de
Te c n o l o g i a s
contratadas

20.000 30.000 10.000 LOA
8945
Petrobras
BNDES

R$ 600 milhões

Meta 3 - Criar meios que propiciem a facilitação do registro de pelo menos 50 tipos diferentes de

produtos fitossanitários para uso na produção orgânica.

Iniciativa Responsável Indicador
Meta de Execução

Fonte/
Ação Orça-

mentária
2013 2014 2015

1. Contratar 400 estudos e testes voltados ao es-
tabelecimento de especificações de referência
para viabilizar o registro simplificado de pro-
dutos fitossanitários com uso aprovado para
agricultura orgânica.

MAPA e MCTI Estudos ou tes-
tes contratados

80 160 160 LOA
20ZW

LOA 8606

R$ 9 milhões
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2. Contratar projetos para identificação, desenvol-
vimento e validação de 20 produtos fitossani-
tários com uso aprovado para agricultura or-
gânica e 20 tecnologias voltadas à produção e
armazenamento de produtos fitossanitários pelos
agricultores/as.

E M B R A PA Produtos e tec-
nologias desen-
volvidos e
tecnologias vali-
dadas

- 20 20 Embrapa

3. Regulamentar 50 especificações de referência, pa-
ra orientação da produção e registro simplifi-
cado, de produtos fitossanitários para uso na
produção orgânica.

MAPA, ANVISA
e IBAMA

Especificação
de Referência
regulamentada

16 16 18 Não se apli-
ca

R$ 205 mil

Meta 4 - Ajustar, criar e publicar 15 regulamentos técnicos e realizar projetos de pesquisa relacionados
à disponibilização e uso de insumos de forma a facilitar e estimular à produção orgânica e de base
agroecológica.

Iniciativa Responsável Indicador
Meta de Execução

Fonte/
Ação Orça-

mentária
2013 2014 2015

1. Ajustar e publicar pelo menos 5 regulamentos
diretamente relacionados à produção de insumos
destinados a produção orgânica e de base agroe-
cológica.

M A PA Regulamentos
publicados

1 2 2 LOA
8606

R$ 50 mil
2. Ajustar e publicar pelo menos 10 regulamentos

diretamente relacionados à produção orgânica ou
a produtos e processos importantes para o se-
t o r.

M A PA Regulamentos
publicados

3 3 4 LOA
8606

R$ 100 mil
3. Contratar projetos para identificar/validar/ava-

liar/caracterizar variedades de sementes apro-
priadas à produção orgânica e de base agroe-
cológica e disponibilizar tecnologias alternativas
para conservação de sementes e controle de pra-
gas, que sejam adequadas aos sistemas orgâ-
nicos de produção, que não causem danos à saú-
de e ao meio ambiente.

MAPA, MCTI e
CNPq

Projetos apoia-
dos

Mínimo 10 e no máximo 26
projetos

Fundo Seto-
rial do
Agronegó-
cio

1. 1. R$ 8 milhões
4. Contratar projetos para identificação, desenvolvi-

mento e validação de 10 tecnologias voltadas à
descontaminação de produtos ou matérias pri-
mas utilizadas na nutrição de plantas e ferti-
lidade dos solos.

E M B R A PA Tecnologias va-
lidadas

- 5 5 Embrapa

5. Contratar 4 projetos para identificação de fontes
alternativas alimentares apropriadas para ani-
mais em sistemas orgânicos de produção ou de
base agroecológica.

E M B R A PA Fontes identifi-
cadas

- 2 2 Embrapa

Meta 5 - Criar um programa nacional para a redução do uso de agrotóxicos.

Iniciativa Responsável Indicador Meta de Execução Fonte/
Ação Or-

çamentária
2013 2014 2015

1. Criar Grupo de Trabalho na CNAPO para o de-
senvolvimento de Programa Nacional para Re-
dução do Uso de Agrotóxicos.

SG/PR, MAPA e
MDA

Programa ela-
borado

- 1 - Não se
aplica

2. Fomentar a elaboração e implementação de planos
de vigilância em saúde de populações expostas
aos agrotóxicos nas 27 UFs.

MS Plano estadual
elaborado e
implementado

- 16 11 LOA
20AL

. R$ 22,7 milhões
3. Revisar a legislação da aviação agrícola e de agro-

tóxicos ampliando os mecanismos de controle,
considerando o grau de risco dos produtos uti-
lizados e da situação da ocupação territorial e
ambiental da área de uso.

MAPA, MS, MMA,
ANVISA e IBAMA

Legislações re-
visadas e re-
gulamentadas

- 2 - Não se
aplica

4. Elaborar diretriz nacional com orientações téc-
nicas para o monitoramento de agrotóxicos na
água para consumo humano.

MS Diretriz Publi-
cada

- - LOA
20YJ

R$ 20
mil

- -

5. Realizar estudo para subsidiar a revisão dos níveis
toleráveis de agrotóxicos descritos no padrão de
potabilidade da água de consumo humano.

MS Estudo realiza-
do

- 1 LOA
20YJ

- R$ 300 mil
6. Publicar anualmente dados de monitoramento de

agrotóxicos na água para consumo humano pelo
Controle e Vigilância da qualidade da água.

MS Boletim publi-
cado

1 1 1 LOA
20YJ

R$ 45 mil
7. Criar lista de agrotóxicos prioritários para rea-

valiação de suas autorizações para uso no Brasil,
que passará a ser referência para definição de
priorização de pesquisas e agilização de regis-
tros de produtos alternativos.

MAPA, ANVISA e
IBAMA

Lista publicada - 1 1 Não se
aplica

Meta 6 - Alcançar 50.000 unidades de produção adequadas aos regulamentos brasileiros para a produção
o rg â n i c a .

Iniciativa Responsável Indicador
Meta de Execução

Fonte/
Ação Orça-

mentária
2013 2014 2015

1. Consolidar e garantir o funcionamento de uma
Comissão da Produção Orgânica - CPOrg, em
cada uma das 27 unidades da federação.

M A PA CPOrg em fun-
cionamento

27 LOA
8606

R$ 575 mil
2. Promover a qualificação de 2.000 técnicos e

182.0003 agricultores/as e extrativistas sobre os
procedimentos necessários à regularização no
âmbito de legislação de orgânicos, articulado
com as chamadas de ATER no PLANAPO.

MAPA, MMA,
MDA e INCRA

Técnicos e agri-
cultores/as qua-
lificados/as

- 92.000 92.000 LOA
8606

R$ 1,7milhões
3. Apoiar a organização de pelo menos 1000 grupos

de produtores orgânicos para a utilização de me-
canismos de controle social para a garantia da
qualidade orgânica.

MDA, MMA, IN-
CRA e MAPA

Grupos de pro-
dutores regulari-
zados

130 370 500 PROBIO
LOA
8606

R$ 1,77 milhões
4. Aplicar os mecanismos de controle para a garantia

da qualidade orgânica em 28.000 unidades de
produção.

MAPA e MDA Unidades de
produção con-
troladas

12.500 18.000 28.000 LOA
8606

R$ 5 milhões

Objetivo 2 - Reconhecer e valorizar o protagonismo das mulheres na produção orgânica e de base
agroecológica, fortalecendo sua autonomia econômica.

Meta 7 - Ampliar ações de fortalecimento da produção orgânica e de base agroecológica para 4.000
mulheres por meio do Programa de Organização Produtiva de Mulheres Rurais.

Iniciativa Responsável Indicador
Meta de Execução

Fonte/
Ação Orça-

mentária
2013 2014 2015

1. Promover ATER específica para 4 mil mulheres
com foco na sociobiodiversidade, agroecologia e
produção orgânica.

MDA Mulheres aten-
didas

1.000 1.500 1.500 LOA
210W

R$ 5 milhões
2. Apoiar 100 grupos produtivos de mulheres com

enfoque na produção orgânica e de base agroe-
cológica.

MDA Grupos apoia-
dos

20 40 40 LOA
210W

R$ 1,5 milhões
3. Realizar 40 atividades formativas para agricultoras

e gestores sobre gênero e as políticas públicas
estratégicas que integram o PLANAPO.

MDA Formações rea-
lizadas

10 15 15 LOA
210W

R$ 400 mil
4. Promover 4 formações internas para servidores da

EMBRAPA sobre gênero e as políticas públicas
estratégicas que integram o PLANAPO.

E M B R A PA Formações rea-
lizadas

- 2 2 Embrapa

5. Formar guardiões de sementes garantindo a par-
ticipação de no mínimo 50% de mulheres nas
atividades de capacitação.

E M B R A PA Porcentagem de
mulheres forma-
das

50% Embrapa

Eixo 2 - Uso e Conservação de Recursos Naturais

Objetivo 3 - Promover, ampliar e consolidar processos de acesso, uso, gestão, manejo e conservação dos
recursos naturais.

Meta 8 - Ampliar processos para a produção, manejo, conservação, aquisição e distribuição de recursos
genéticos de interesse da agroecologia e da produção orgânica.

Iniciativa Responsável Indicador
Meta de Execução

Fonte/
Ação Or-

çamentária
2013 2014 2015

1. Elaborar um mapeamento contínuo de organiza-
ções e instituições, redes e de suas iniciativas
envolvidas com a conservação de recursos ge-
néticos da agrobiodiversidade, de interesse da
agroecologia e da produção orgânica, in situ, ex
situ e on farm.

MMA e MAPA Mapeamento
elaborado

1 LOA
20VQ

LOA
20VO

PROBIO
R$ 1,23 milhões

2. Apoiar a estruturação e fortalecimento de 10 redes
locais da sociedade civil voltadas ao resgate,
conservação, intercâmbio e uso da agrobiodi-
versidade e para favorecer a articulação entre si
e com as iniciativas governamentais pertinentes
ao tema.

MAPA, MMA, CO-
NAB e EMBRAPA

Redes apoiadas - 5 5 LOA
8606

Ecoforte

- R$ 130 mil
3. Mapear a ocorrência de variedades crioulas, locais

e tradicionais em Unidades de Conservação de
Uso Sustentável e suas respectivas zonas de
amortecimento (RESEX, RDS, FLONA e ou-
tras).

MMA/SBF e ICM-
Bio

Mapeamento
elaborado

- 1 - LOA
20VO

GEF Cerra-
do

- R$ 50 mil -
4. Mapear a distribuição geográfica dos parentes sil-

vestres de espécies de valor econômico atual e
potencial em Unidades de Conservação de Pro-
teção Integral e suas respectivas zonas de amor-
tecimento, com vistas ao estabelecimento de es-
tratégias específicas para a promoção do conhe-
cimento e uso desses materiais genéticos.

MMA e ICMBio Mapeamentos
elaborados

- 1 - LOA
20VO

GEF
Cerrado

- R$ 50 mil -
5. Avaliar e caracterizar 10 variedades por espécie

vegetal de importância para a soberania e se-
gurança alimentar e nutricional, considerando
um mínimo de 5 espécies em cada região geo-
gráfica, para sistemas orgânicos/de base agroe-
cológica.

E M B R A PA Variedade ava-
liada e caracte-
rizada

- 125 125 Embrapa

6. Estimular, nos editais do PLANAPO, a realização
de ensaios participativos de avaliação de semen-
tes junto às redes territoriais de uso e conser-
vação da agrobiodiversidade com o objetivo de
gerar conhecimentos adaptados às variadas rea-
lidades socioambientais e culturais.

MDA, MAPA,
MMA, CONAB e
E M B R A PA

Ensaios realiza-
dos

- 10 10 Não se
aplica

7. Apoiar organizações produtivas para a implemen-
tação e qualificação das casas, bancos e dos
guardiões de sementes e mudas.

M A PA O rg a n i z a ç õ e s
produtivas
apoiadas

400 200 200 LOA
8606

R$ 2,1 milhões
8. Estruturação produtiva de bancos comunitários de

sementes no semiárido.
BNDES Banco de se-

mentes apoiados
400 - BNDES

R$ 6 milhões -
9. Regulamentar um procedimento para acesso pelos

agricultores/as organizados aos bancos de ger-
moplasma de trabalho nas diversas unidades da
Embrapa.

Embrapa Procedimento
regulamentado

- 1 - Não se
aplica

10. Apoiar ações de fortalecimento da produção, se-
leção, uso, conservação e troca de recursos ge-
néticos de interesse para produção orgâni-
ca/agroecológica entre grupos de mulheres nos
editais do Programa de Organização Produtiva e
ATER para Mulheres.

MDA Atividades
apoiadas

2 2 2 LOA
210W

R$ 150 mil
11. Apoiar a conservação, multiplicação, disponibi-

lização, distribuição e comercialização de se-
mentes e mudas crioulas e varietais, adequadas
à produção orgânica e de base agroecológica.

MDA, MDS e MA-
PA

Recurso aplica-
do

R$ 12 milhões LOA
210O
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12. Aprimorar mecanismo para a compra e distri-
buição de sementes crioulas e varietais, e outros
materiais propagativos de culturas alimentares,
pelo Programa de Aquisição de Alimentos
(PAA), fazendo com que o valor destas aqui-
sições atinja 5% dos recursos aplicados anual-
mente, até 2015.

MDS e MDA Credenciamento
implementado
com compra
institucional

R$ 138 milhões LOA
2798
LOA
2B81

13. Realizar estudo que fundamente a regulamen-
tação no PAA de normas e procedimentos es-
pecíficos para aquisição de recursos genéticos
de animais.

CONAB Estudo realizado 1 Não se
aplica

14. Apoiar a implementação de projetos de formação
e intervenção em educação ambiental na agri-
cultura familiar para o uso, gestão, manejo e
conservação dos recursos naturais com enfoque
agroecológico por meio de chamada pública.

MMA Projetos apoia-
dos

- 10 - Fundo Na-
cional do
Meio Am-
biente

- R$ 5 mi-
lhões

-

Meta 9 - Elaborar um diagnóstico da produção extrativista e estabelecer parâmetros técnicos para o
manejo sustentável de pelo menos 30 espécies e/ou produtos florestais não madeireiros.

Iniciativa Responsável Indicador
Meta de Execução

Fonte/
Ação Orça-

mentária
2013 2014 2015

1. Identificar e incentivar a participação das mu-
lheres na construção e gestão de tecnologias de
acesso à água, no âmbito dos programas de
acesso à Água do MDS (água para consumo e
água para produção), por meio de ajustes ao
SIG Cisterna.

MDS e MDA Mulheres parti-
cipantes

- 25% 30% Não se aplica

2. Demonstrar o valor nutricional de espécies nativas
da flora brasileira de valor econômico atual ou
potencial e o papel que essas espécies podem
desempenhar na promoção da segurança alimen-
tar e nutricional, bem como na composição de
regimes alimentares saudáveis.

MMA Espécies carac-
terizadas

10 10 20 LOA
20VO
Biodiversity
Internacio-
nal / PNU-
MA/ FAO

R$ 1,4 milhões
3. Elaborar e divulgar parâmetros técnicos para o

manejo sustentável de 30 espécies e/ou produtos
florestais não madeireiros.

MMA e MAPA Documentos
técnicos elabo-
rados e publica-
dos

20 10 - GIZ
PROBIO
BRA/081

R$ 242 mil -
4. Elaborar um diagnóstico sobre a produção ex-

trativista e de produtos da sociobiodiversidade
pelas populações tradicionais das FLONA, RE-
SEX e RDS com ocorrência de populações tra-
dicionais.

MMA/ICMBio e
MDS

Diagnostico ela-
borado

- 1 - BRA/08/023

LOA
8457

LOA
20GD

- R$ 5,22
milhões

-

5. Disponibilizar e disseminar informações sobre
acesso ao patrimônio genético, conhecimento
tradicional associado e repartição de benefícios,
com linguagem apropriada aos diferentes pú-
blicos.

MMA/SFB Documentos
técnicos

- 8 - B R A / 11 / 0 0 1
- 1.14

- R$ 88 mil -
6. Promover assistência técnica e extensão rural com

foco no manejo de espécies florestais não ma-
deireiras para 345 famílias agroextrativistas.

MMA Famílias atendi-
das

345 - LOA
2 0 WA

R$ 1,2 milhões -
7. Promover formação técnica em manejo florestal

madeireiro e de espécies da sociobiodiversidade
com enfoque em sistemas de base agroecológica
para agentes técnicos.

MMA Técnicos forma-
dos

360 - LOA
2 0 WA
LOA
20G4
Fundo Cli-
ma

R$ 1,8 milhões -
8. Apoiar o Cadastramento Ambiental Rural (CAR)

e/ou o Programa de Recuperação Ambiental
(PRA) de 50 mil imóveis rurais coletivos e 182
mil imóveis individuais da agricultura familiar
de base agroecológica4.

MMA, MDA e IN-
CRA

Imóveis rurais
regularizados

- 11 6 . 0 0 0 11 6 . 0 0 0 LOA
20VP
LOA
8308

- R$ 10 milhões
9. Revisar, organizar e publicar resultados de le-

vantamento relativo aos aspectos botânico-eco-
lógicos e das diferentes possibilidades de uso de
espécies nativas da flora brasileira de valor eco-
nômico atual ou potencial das Regiões Centro-
Oeste, Nordeste, Sudeste e Norte do país.

MMA Publicação - 1 - LOA
20VO

- R$ 450
mil

-

10 Promover ações de assistência técnica e extensão
rural para o manejo florestal sustentável de uso
múltiplo da Caatinga com enfoque agroecoló-
gico, em 54 assentamentos de famílias agroex-
trativistas (PI, RN, PE, CE).

MMA Assentamentos
atendidos

54 assentamentos LOA
2 0 WA

LOA
20G4

R$ 2,7 milhões

Eixo 3 - Conhecimento

Objetivo 4 - Ampliar a capacidade de geração e socialização de conhecimentos em sistemas de produção
orgânica e de base agroecológica, por meio da valorização e intercâmbio do conhecimento e cultura local
e da internalização da perspectiva agroecológica nas instituições e ambientes de ensino, pesquisa e
extensão.

Meta 10 - Universalizar a Assistência Técnica e Extensão Rural com enfoque agroecológico para
agricultores familiares orgânicos e agroecológicos e a qualificação de suas organizações econômicas.

Iniciativa Responsável Indicador
Meta de Execução

Fonte/
Ação Orça-

mentária
2013 2014 2015

1. Promover assistência técnica e extensão rural com
base na agroecologia, incorporando estratégias
de fortalecimento de ações em rede, para 75.000
U F P.

MDA Famílias atendi-
das

75.000 LOA
210O

R$ 371,8 milhões

2. Promover assistência técnica e extensão rural para
70.700 UFP para sistemas sustentáveis de pro-
dução, com abordagem agroecológica.

MDA Famílias atendi-
das

70.700 LOA
210O

R$ 206 milhões

3. Promover assistência técnica e extensão rural para
26.000 famílias beneficiárias do Bolsa Verde em
Unidades de Conservação de Uso Sustentável
Federais e Assentamentos Ambientalmente Di-
ferenciados da Reforma Agrária.

INCRA, MDA,
ICMBIO e SFB

Famílias atendi-
das

26.000 LOA
201O

R$ 132 milhões

4. Promover assistência técnica e extensão pesqueira
e aquícola para 6.000 pescadores artesanais e
aquicultores familiares, para a estruturação de
sistemas produtivos sustentáveis, incluindo ati-
vidades para mulheres e jovens.

M PA Famílias atendi-
das

6.000 LOA
20Y0

R$ 9 milhões

5. Garantir contratação de pelo menos 20% de jovens
como agentes de ATER nas equipes de cha-
madas do PLANAPO, em especial os egressos
de cursos com enfoque agroecológico e agroex-
trativista, e/ou que tiveram formação acadêmica
extracurricular em agroecologia - EIV, Projetos
de Extensão, Residência Agrária, entre outras.

MDA, INCRA,
MPA e MMA

Porcentagem de
jovens contrata-
dos

>=20% Não se aplica

6. Garantir que 30% dos recursos nas chamadas públicas
de ATER com enfoque Agroecológico do MDA e
INCRA sejam aplicados em atividades específicas
para mulheres em atividades extrativistas e na pro-
dução orgânica e agroecológica.

MDA e INCRA Percentual de
recursos aloca-
dos

=30% Não se aplica

7. Garantir que as chamadas públicas da SAF e IN-
CRA busquem em seus editais o atendimento
prioritário de no mínimo 50% de mulheres, para
o conjunto das ações a serem realizadas.

MDA Percentual de
mulheres incluí-
das

>=50% Não se aplica

8. Garantir a participação de no mínimo 30% de
mulheres entre os técnicos/as participantes das
ações de formação, capacitação e qualificação
nas chamadas de ATER com enfoque agroeco-
lógico.

MDA Percentual de
técnicas

>=30% Não se aplica

Meta 11 - Promover formação inicial e continuada e qualificação profissional com enfoque agroe-

cológico e sistemas orgânicos de produção para 32.000 beneficiários, entre agentes de ATER, edu-

cadores/as, agricultores/as familiares, assentados/as da reforma agrária, povos e comunidades tradi-

cionais, jovens e mulheres rurais, de acordo com as especificidades regionais.

Iniciativa Responsável Indicador
Meta de Execução

Fonte/
Ação Orça-

mentária

2013 2014 2015

1. Promover formação técnica em agroecologia ou
com enfoque agroecológico para 1.000 agricul-
tores/as familiares de acordo com as demandas e
realidades regionais, articulada, quando possí-
vel, com as chamadas de ATER (800h).

MEC e MDA Agricultores/as
formados

- 500 500 LOA
2 0 RW

- R$ 8 milhões

2. Promover formação inicial e continuada para
10.000 agricultores/as familiares em agroecolo-
gia ou com enfoque agroecológico de acordo
com as demandas e realidades regionais, arti-
culada, quando possível, com as chamadas de
ATER (160h).

MEC e MDA Agricultores/as
formados

- 5.000 5.000 LOA
2 0 RW

- R$ 16 milhões

3. Promover formação inicial e continuada de 3.000
técnicos/as em agroecologia ou com enfoque
agroecológico de acordo com as demandas re-
gionais, articulada, quando possível, com as
chamadas de ATER (160 h).

MEC e MDA Agentes de
ATER formados

- 2.000 1.000 LOA
2 0 RW

- R$ 4,8 milhões

4. Incluir no Guia Pronatec o curso de Formação
Inicial e Continuada - FIC de Gestão dos Re-
cursos Naturais e Práticas Produtivas Susten-
táveis.

MDA, MEC e
MMA

Curso incluído 1 - - Não se apli-
ca

5. Promover a formação de 300 educadores e 10.000
extrativistas beneficiários do Programa Bolsa
Verde, em agricultura de base agroecológica,
manejo sustentável de recursos naturais e gestão
de suas organizações.

MMA, MEC,MDS
e MDA

Educadores e
extrativistas for-
mados

120 180 10.000 LOA
20VP

- R$ 5,24 milhões

6. Formar alunos de nível médio e superior visando
a capacitação e formação profissional de tra-
balhadores rurais em agroecologia e produção
o rg â n i c a .

INCRA Jovens e adul-
tos formados

1.000 1.760 LOA
210T

R$ 2,4
milhões

R$ 5,2 milhões

7. Realizar cursos de formação profissional de tra-
balhadores rurais com enfoque em agroecologia
e produção orgânica.

INCRA Jovens e adul-
tos beneficiários
formados

1.610 1.250 LOA
210T

R$ 40 mi-
lhões

R$ 15 milhões

8. Promover formação técnica em manejo florestal
madeireiro e de espécies da sociobiodiversidade
com enfoque em sistemas orgânicos e de base
agroecológica para 200 técnicos (EAD).

MMA Técnicos forma-
dos

- 200 LOA
6087
LOA
20VP

- R$ 1 milhão

9. Apoiar 35 ações e projetos com foco em saúde do
trabalhador e agroecologia, em articulação com
CEREST Estaduais e Regionais.

MS Ações e Proje-
tos apoiados

- 17 18 LOA
835

- R$ 360mil

10. Elaborar Programa Nacional de Formação Con-
tinuada de Formadores para o fortalecimento e
criação de novos cursos de pós-graduação com
enfoque Agroecológico.

MEC e MDA Programa elabo-
rado

- 1 - Não se apli-
ca
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COMERCIALIZAÇÃO PROIBIDA POR TERCEIROS

1

11. Criar linha específica de Agroecologia em Edital
do Programa de Educação Tutorial - PET, for-
talecendo os grupos de estudos de agroecologia
e produção orgânica nas Universidades.

MEC Edital lançado - 1 - LOA
20GK

12. Promover a formação presencial e à distância de
1000 educadores ambientais e agentes populares
de educação ambiental na agricultura familiar
com enfoque agroecológico.

MMA Agentes forma-
dos

- 500 500 LOA
20VY

R$ 400 mil

Meta 12 - Fortalecer e ampliar processos de construção e socialização de conhecimentos e práticas
relacionados à agroecologia e aos sistemas orgânicos de produção, por meio de programas, projetos e
ações, integrando atividades de pesquisa, ensino e extensão rural.

Iniciativa Responsável Indicador
Meta de Execução

Fonte/
Ação Orça-

mentária
2013 2014 2015

1. Apoiar 33 projetos que incentivem a produção de
conhecimento e tecnologias agroecológicas
(inovação) e fortaleça a ação em Rede (Redes
de ATER), no campo da agroecologia, levando
em consideração as dimensões de gênero e ju-
ventude.

MDA Projetos apoia-
dos

8 10 15 LOA
210V

R$ 18 milhões
2. Realizar 124 oficinas em todo território nacional

para fortalecer a Rede Temática de Agroeco-
logia e incorporar o tema nas demais Redes.

MDA Oficinas reali-
zadas

4 60 60 LOA
210V

R$ 4,2 milhões
3. Criar estratégia de comunicação para a produção

e disponibilização de conhecimentos sobre
agroecologia, sociobiodiversidade e produção
orgânica em diversas formas de mídia.

MDA, MMA e
M A PA ,
E M B R A PA ,
MS e MEC

Materiais e mí-
dias produzidas

200.000 200.000 200.000 LOA
210V

R$ 2,7 milhões
4. Apoiar a sistematização e disponibilização de co-

nhecimentos de ensino e inovações agroeco-
lógicas via plataforma "Agroecologia em Re-
de", com destaque para experiências protago-
nizadas por jovens e mulheres.

MDA e MPA Sistematização
realizada e dis-
ponibilizada

100 100 100 LOA
210V
LOA
20Y0

R$ 3,2 milhões
5. Apoiar 150 projetos de instituições de ensino que

integrem atividades de pesquisa, educação e ex-
tensão para a construção e socialização de conhe-
cimentos e práticas relacionados à Agroecologia e
aos Sistemas Orgânicos de Produção.

MAPA, MDA,
MPA, MCTI e
MEC

Núcleos de
Agroecologia e
Centros Voca-
cionais apoia-
dos

130 20 LOA20ZV
LOA 8606
LOA210V
LOA20Y0
LOA20UQ
LOA20Y6

R$ 30 milhões R$ 3 mi-
lhões

6. Apoiar 130 Programas e Projetos em Extensão
Universitária (PROEXT) com enfoque agroe-
cológico, definindo linhas de apoio a Estágios
Interdisciplinares de Vivência - EIV e inicia-
tivas estudantis com enfoque agroecológico.

MEC e MDA Projetos apoia-
dos

66 64 - LOA
20GK

R$ 13,5 milhões -
7. Produção de 300 publicações e outros informa-

tivos técnicos destinados a disponibilizar co-
nhecimentos relacionados às tecnologias e prá-
ticas apropriadas a sistemas orgânicos de pro-
dução.

M A PA Informação téc-
nica disponibili-
zada

- 150 150 PROBIO
LOA
8606

R$ 900 mil
8. Incluir como linha de pesquisa o tema da Agroe-

cologia para Mulheres no edital do Prêmio
Margarida Alves.

MDA Edital publica-
do

- 1 - LOA
210W

R$
500 mil

9. Elaborar material pedagógico específico sobre gê-
nero e agroecologia para instituições de ensino.

MDA Kit pedagógico
criado

- 50.000 - LOA
210W

- R$
200 mil

-

10. Formar 100 jovens cientistas por ano para atuar
com agroecologia assegurando a paridade entre
homens e mulheres, por meio de cursos e es-
tágios.

E M B R A PA Jovens cientis-
tas formados

- 100 100 Embrapa

11. Executar projetos de pesquisa, desenvolvimento
e de transferência de tecnologia componentes
do portfólio de sistemas de produção de base
ecológica.

E M B R A PA Projetos execu-
tados

Número de projetos executa-
dos

Embrapa

12. Implantar 20 núcleos de pesquisa em agroe-
cologia e produção orgânica em todas as uni-
dades da Embrapa e OEPAS.

E M B R A PA Núcleos im-
plantados

- 10 10 Não se aplica

13. Criar um programa de capacitação para pes-
quisadores e analistas da Embrapa em agroe-
cologia e a produção orgânica.

E M B R A PA Programa de
capacitação

- 1 - Embrapa

14. Atualizar e internalizar o Marco Referencial de
Agroecologia da Embrapa.

E M B R A PA Marco referen-
cial atualizado
e internalizado

- 1 - Não se aplica

15. Elaborar um manual técnico sobre transição
agroecológica

E M B R A PA Manual elabo-
rado

1 Não se aplica

Objetivo 5 - Fortalecer a autonomia e emancipação da juventude rural na produção orgânica e de base
agroecológica, promovendo sua permanência e a sucessão no campo.

Meta 13 - Inclusão sócio-produtiva de pelo menos 15.000 jovens rurais com enfoque agroecológico e
produção orgânica.

Iniciativa Responsável Indicador
Meta de Execução

Fonte/
Ação Orça-

mentária
2013 2014 2015

1. Fortalecer a inclusão social e produtiva de 4.800
jovens rurais com formação agroecológica e ci-
dadã.

MDA e SG/PR Jovens capacita-
dos e projetos
produtivos exe-
cutados

- 4.800 LOA
210O

- R$ 3 milhões
2. Promover assistência técnica e extensão rural

agroecológica com base na inclusão e forta-
lecimento produtivo para 4.8005 jovens rurais.

MDA Jovens atendi-
dos

- - 4.800 LOA
210O

- - R$ 6 mi-
lhões

3. Promover Assistência Técnica e Extensão Rural
na perspectiva agroecológica para 5.460 jovens
rurais, com foco na pedagogia da alternância,
com enfoque territorial.

MDA Jovens atendi-
dos

5.460 - LOA
210O

R$ 7,8 milhões -

4. Promover formação técnica em agroecologia ou
com enfoque agroecológico para 3.000 jovens
agricultores/as familiares de acordo com as de-
mandas e realidades regionais e articulada,
quando possível, com as chamadas de ATER
(800h).

MEC e MDA Jovens agricul-
tores/as forma-
dos

- 1.500 1.500 LOA
2 0 RW

- R$ 24 milhões
5. Promover formação inicial e continuada em

agroecologia ou com enfoque agroecológico
para 10.000 jovens agricultores/as familiares de
acordo com as demandas e realidades regionais
e articulada, quando possível, com as chamadas
de ATER (160h).

MEC e MDA Jovens agricul-
tores/as forma-
dos

- 5.000 5.000 LOA
2 0 RW

- R$ 16 milhões
6. Incluir no Guia do PRONATEC cursos de For-

mação Inicial e Continuada FIC de Produtor/a
de Quintais Agroecológicos.

MDA Curso incluído 1 - - Não se aplica

7. Implementar atividades de Educação Integral,
vinculadas ao Macrocampo Agroecologia nas
escolas do campo.

MEC Escolas do
Campo apoiadas

10.184 15.000 20.000 PDDE

R$ 137,2 milhões
8. Promover formação técnica em manejo florestal

madeireiro e de espécies da sociobiodiversidade
com enfoque em sistemas de base agroecoló-
gica para 1.600 estudantes de ensino médio.

MMA Jovens capacita-
dos

- 1.600 LOA
2 0 WA

LOA
20G4

Fundo Clima
- R$ 1,7 milhões

Eixo 4 - Comercialização e Consumo

Objetivo 6 - Fortalecer e ampliar o consumo de produtos orgânicos e de base agroecológica com ênfase
nos circuitos curtos de comercialização (mercados locais e regionais), mercados institucionais e compras
governamentais.

Meta 14 - Apoio à promoção e comercialização de produtos orgânicos e de base agroecológica.

Iniciativa Responsável Indicador
Meta de Execução

Fonte/
Ação Orça-

mentária
2013 2014 2015

1. Qualificar a gestão de 150 Organizações Eco-
nômicas Familiares (OEF) de agricultores/as
agroecológicos e/ou orgânicos, ampliando o
acesso dos produtos orgânicos e agroecológicos
aos mercados institucionais, convencionais e
diferenciados, incluindo empreendimentos de
jovens e mulheres.

MDA OEF beneficia-
das

50 50 50 LOA
210O

R$ 18 milhões
2. Disponibilizar, até 2015, 5% dos recursos do

PAA para aquisições de alimentos orgânicos e
de base agroecológica.

MDS e MDA Recurso dispo-
nibilizado e
aplicado

R$ 138 milhões LOA2798
LOA2B81

3. Disponibilizar, até 2015, 5% dos recursos do
PNAE para aquisições de alimentos orgânicos e
de base agroecológica.6

MEC e MDA Recurso dispo-
nibilizado e
aplicado

R$ 150 milhões LOA
8744

4. Disponibilizar recursos para promover a participação
de agricultores/as familiares, assentados/as e co-
munidades e povos tradicionais em feiras para
promoção de produtos da sociobiodiversidade, or-
gânicos e de base agroecológica.

MDA Número de pro-
moções

R$ 24 milhões LOA
210V

5. Realizar campanha anual da Semana Nacional do
Alimento Orgânico, fazendo uma abordagem
sobre os benefícios ambientais, sociais e nu-
tricionais desses produtos, estimulando o seu
consumo e divulgando os princípios agroeco-
lógicos.

M A PA Campanha rea-
lizada

R$ 1,7 milhões LOA
8606

6. Disponibilizar anualmente, até 2015, 1% dos re-
cursos específicos da PGPM para aquisição e
subvenção de produtos da sociobiodiversidade,
orgânicos e de base agroecológica.

MAPA e CONAB Recursos apli-
cados

- R$ 83 milhões LOA20GI
LOA2130
LOA00GW
LOA0300

7. Garantir que as chamadas de ATER-mulheres e
de Organização Produtiva contemplem ativida-
des de capacitação, elaboração de projetos e
assessoria aos grupos de mulheres ao acessarem
o PAA, PNAE e PGPM.

MDA Mulheres aten-
didas

- 2.000 - LOA
210W

- R$ 200
mil

-

8. Incluir nas chamadas públicas para Organizações
Produtivas de Mulheres Rurais, o apoio à rea-
lização de feiras de produtos/sementes agroe-
cológicos e orgânicos.

MDA Feiras realiza-
das

R$ 1,5 milhões LOA
210W

9. Promover capacitação de 60 técnicos contratados
(ATER, ATER-mulheres, organização produtiva
de mulheres), sobre o acesso dos grupos de
mulheres ao PAA e comercialização de pro-
dutos da sociobiodiversidade, produção orgâ-
nica e de base agroecológica.

MDA Capacitações
realizadas

30 30 - LOA
210W

R$ 50 mil -
10. Monitorar a inclusão dos gêneros orgânicos e/ou

agroecológicos nas aquisições do PNAE rea-
lizadas pelas entidades executoras, por meio do
Sistema de Contas Online.

FNDE Relatórios
anuais de aqui-
sição

1 1 1 Não se aplica

11. Pesquisa sobre a inclusão dos gêneros orgânicos
e/ou agroecológicos nas aquisições do PNAE.

FNDE Pesquisa reali-
zada

1 1 1 Não se aplica

12. Promover a formação de responsáveis técnicos
pela alimentação escolar nas entidades execu-
toras para o incentivo à inclusão dos gêneros
orgânicos e/ou agroecológicos nos cardápios da
alimentação escolar.

FNDE e MDA Responsáveis
Técnicos for-
mados

5.500 Não se aplica

13. Produção de material informativo para incen-
tivar a inclusão dos produtos orgânicos e/ou
agroecológicos nas aquisições para a alimen-
tação escolar.

FNDE e MDA Material infor-
mativo produzi-
do

- 1 1 Não se aplica

1 Recursos tendo como referência o Plano Safra 2013/2014 do Ministério do Desenvolvimento Agrário
- MDA.
2 Recursos tendo como referência o Plano Agrícola e Pecuário do Ministério da Agricultura, Pecuária e
Abastecimento - MAPA
3 Agricultores assistidos por atividades de Assistência Técnica e Extensão Rural nas Chamadas Públicas
de ATER no PLANAPO - Brasil Agroecológico.
4 Agricultores assistidos por atividades de Assistência Técnica e Extensão Rural nas Chamadas Públicas
de ATER no PLANAPO - Brasil Agroecológico.
5 Jovens beneficiários do programa de formação agroecológica e cidadã.
6 Aquisição referente a 30% de compra da agricultura familiar pelo PNAE.




